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Introdução

Durante o período de outubro de 2017 a 
setembro de 2019, investiguei os efeitos lo-
cais da mineração do ouro no município de 
Godofredo Viana (MA), em mineração a céu 
aberto realizada pela empresa canadense 
Equinox Gold, por meio de sua subsidiária a 
Mineração Aurizona S.A. (MASA). Interes-
sava entender a atuação local da empresa e 
os efeitos desse projeto sobre a economia de 
Godofredo Viana e, especificamente, na co-
munidade de Aurizona, sobretudo em suas 
atividades produtivas, tais como a pesca, a 
agricultura e o garimpo artesanal.

Foi escolhida a extração do ouro por se 
tratar do principal setor de mineração no 
estado do Maranhão, em termos de fatura-
mento bruto (ANM, 2021). Este estudo teve 
como objetivo entender a formação do con-
texto minério-dependente, as armadilhas e 
limites que constrangem as trajetórias eco-
nômicas de regiões e municípios minerados 
e, por fim, colaborar na busca de alternati-
vas econômicas nessas regiões, em particu-
lar, no município de Godofredo Viana.

A hipótese trabalhada na pesquisa é de 
que a mineração em larga escala cria di-
ficuldades e danos para outras atividades 
produtivas, gerando uma tendência à con-
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centração da estrutura produtiva na extra-
ção mineral, numa situação de minério-de-
pendência (COELHO, 2018). A composição 
dos postos de trabalho, da arrecadação mu-
nicipal e os subsetores econômicos estimu-
lados estão atados à mineração, enquanto 
subsetores, presentes na estrutura produtiva 
local antes da entrada da mineração, pas-
sam por dificuldades devido a efeitos cria-
dos pela própria atividade mineradora2.

O estudo incluiu análise de dados secun-
dários e trabalho de campo em Godofredo 
Viana, onde foi realizada observação in lo-
co, em cinco visitas ao município, e 28 en-
trevistas semiestruturadas com a população 
local, vereadores, membros de organizações 
da sociedade civil, funcionários públicos, 
representantes da empresa mineradora, pes-
cadores, garimpeiros, pequenos agricultores 
e trabalhadores da mineração.

O artigo está dividido nas seguintes sub-
seções: os efeitos socioeconômicos da mi-
neração; o projeto Aurizona e a mineração 
de ouro na Amazônia maranhense; os efei-
tos da atividade mineral na economia lo-
cal de Godofredo Viana; o garimpo artesa-
nal em Godofredo Viana; e a pesca e a agri-
cultura em Godofredo Viana. Nas conside-
rações finais, pontuamos algumas recomen-
dações que poderiam ser tomadas pelo po-
der público com o intuito de combater a mi-
nério-dependência. Para compreender os 
efeitos econômicos da mineração e a situa-
ção de minério-dependência, inicio o artigo 
discutindo a literatura acerca de tais efeitos.

1. Efeitos socioeconômicos da mineração

O objetivo desta seção é discutir os efeitos 
socioeconômicos da atividade mineradora. 
Iniciando por um debate mais amplo, acerca 
dos países primário-exportadores, a primei-
ra matriz teórica é a teoria desenvolvimento 
econômico em sua corrente estruturalista la-
tino-americana. Tal corrente entendia haver 
a necessidade de industrialização nas regiões 
de primário-exportadoras para o desencade-
amento do desenvolvimento. Durante o pri-
meiro ciclo ideológico do desenvolvimentis-
mo, na primeira metade do século XX, o in-
cremento da produtividade da economia sub-
desenvolvida seria a principal forma de supe-
rar o subdesenvolvimento (BIELCHOWSKY, 
2000). Raúl Prébisch (2011) propôs que a ma-
neira mais eficaz de se aumentar o nível de 
produtividade da economia era através da in-
dustrialização, e argumentava que o aumento 
da produtividade por meio da industrializa-
ção resultaria num aumento da taxa de pou-
pança, o que, por sua vez, incrementaria futu-
ros investimentos. Prébisch não intencionava 
impedir a exportação de produtos primários 
em nome da industrialização, mas enxergava 
no setor primário uma fonte de divisas pa-
ra o setor industrial. Seria necessário, primei-
ramente, exportar bens primários e, através 
da tributação do setor, o Estado financiaria 
a importação de bens de capital, indispensá-
veis para a industrialização. Esse autor tam-
bém estava interessado na incorporação do 
progresso técnico e da eficiência produtiva da 

2.  Cabe ressaltar que tais efeitos não podem ser considerados apenas como econômicos, pois incluem, por 
exemplo, efeitos socioambientais. Devido ao recorte de tema escolhido para o artigo, não será possível de-
dicar a atenção devida a essas outras dimensões de efeitos da mineração. Importa aqui destacar a existên-
cia desses outros efeitos. Para uma avaliação mais ampla recomendamos consultar o relatório desta pes-
quisa (COELHO, 2018).
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indústria moderna. Assim, depois de finaliza-
do o processo de industrialização, as ativida-
des primário-exportadoras, como a minera-
ção, mesmo que não deixassem de existir, se-
riam substituídas em seu papel de setor di-
nâmico da economia nacional pela indústria.

Celso Furtado (2000), analisando a re-
lação entre os países periféricos e os países 
centrais, assume que a transferência de va-
lores para os países centrais diminui a ta-
xa de investimento, a capacidade de ino-
vações científico-tecnológicas e de diversi-
ficação produtiva na periferia. O resultado 
seria que a economia dos países subdesen-
volvidos teria como especificidade a coexis-
tência em seu interior de um setor dinâmi-
co de alta produtividade ligado à exporta-
ção, e outro setor de baixa produtividade e 
rentabilidade que abasteceria o mercado in-
terno, com formas de produção pré-capita-
listas (FURTADO, 2000). No entanto, exis-
tiriam economias subdesenvolvidas com 
maior grau de complexidade do que aque-
las nas quais convivem apenas o setor pri-
mário-exportador e os setores remanescen-
tes de produção pré-capitalista. Celso Fur-
tado (2000) as caracteriza como economias 
subdesenvolvidas de grau superior. Nelas, 
passaria a existir um terceiro setor de ma-
nufaturados destinados ao consumo inter-
no. Com a expansão do setor exportador, 
e com um fluxo maior de renda, diversifi-
ca-se o perfil da demanda do mercado in-
terno: surge desta demanda um novo nú-
cleo industrial, que é favorecido em épocas 
de desvalorização cambial e queda da ca-
pacidade de importação. Isto faz com que 
uma parte crescente da demanda interna se-
ja atendida pela indústria nacional, no pro-
cesso conhecido como substituição de im-
portações, no qual passa a inverter capitais 
para incrementar sua diversidade e capaci-
dade produtiva. 

Ainda acerca de países primário-expor-
tadores, para Bunker (1984), não seria pos-
sível calcular o valor extraído da nature-
za em termos de tempo de trabalho corpo-
rificado na mercadoria, o que seria válido 
apenas para as economias produtivas. As-
sim, as economias extrativas se apoiariam 
mais na exploração de recursos naturais do 
que na criação de valor por meio do traba-
lho (COELHO; MONTEIRO, 2005). Os mode-
los de produção não conseguiriam explicar 
a dinâmica interna das economias extra-
tivas porque a exploração de recursos na-
turais utiliza e destrói valores e utilidades 
que não podem ser calculados em termos 
de capital ou trabalho. Os fluxos de ener-
gia e matérias seriam mais apropriados pa-
ra medir os termos da troca desigual entre 
as economias periféricas e as centrais. 

Para Stephen Bunker (1984), quando os 
recursos naturais são extraídos de determi-
nado ambiente, os linkages socioeconômi-
cos e ambientais locais tendem a perder va-
lor, enquanto os locais de destino da maté-
ria-prima tendem a incrementar seu valor. 
Esta apropriação extrativa empobreceria a 
região que depende da extração e exporta-
ção desses recursos naturais.

Um grupo de pesquisadores documen-
tou, para o período de 1963 e 2008, uma 
robusta e estável correlação entre a com-
plexidade econômica de um país e sua de-
sigualdade de renda (HARTMAN et al., 
2017). Esse grupo desenvolveu um índice 
que estima as mudanças na desigualdade 
de renda quando um país remove ou adi-
ciona um mix de produtos à sua economia. 
Os resultados sugerem que o nível de de-
sigualdade de renda de um país pode ser 
condicionado por sua estrutura produtiva. 
Assim, as possibilidades de gerar e distri-
buir renda seriam condicionadas pela es-
trutura produtiva do país.
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Usando a análise de regressão multiva-
riada, os autores concluem que a comple-
xidade econômica é um previsor signifi-
cante e negativo da desigualdade de renda 
e que há uma relação robusta disso com as 
medidas de renda, as instituições, a con-
centração das exportações e do capital 
humano. Os autores também introduzem 
uma medida que associa um produto à 
média do GINI dos países que o exportam 
(baseado no peso de um produto na pau-
ta exportadora). Eles utilizam esta medida 
para ilustrar como o desenvolvimento de 
novos produtos está associado a mudanças 
na desigualdade de renda. Estas descober-
tas sugerem que a estrutura produtiva de 
um país limita o escopo de desigualdade 
de renda (HARTMAN et al., 2017).

O mix de produtos de uma economia 
condiciona as escolhas ocupacionais, as 
oportunidades de aprendizado e o poder de 
barganha dos trabalhadores e sindicatos. O 
catch-up tecnológico e a industrialização, 
por um lado, fornecem novos empregos e 
oportunidades de aprendizado para os tra-
balhadores, contribuindo para o surgimento 
de uma nova classe média. Por outro lado, 
a desindustrialização, a dessindicalização e 
a crescente competitividade na exportação 
de bens industriais elevam os níveis de desi-
gualdade. Muitos trabalhadores industriais 
ficam desempregados e são forçados a tra-
balhar em funções com baixos salários, o 
que diminui a capacidade de influência dos 
sindicatos (HARTMAN et al., 2017).

Considerando os efeitos locais e regionais 
da mineração, segundo Enríquez (2008), os 
impactos sociais e econômicos da mineração 
não são padronizados e devem ser contex-
tualizados. Inclusive, segundo a autora, tais 
impactos parecem estar mais ligados à re-
gião onde está localizada a atividade do que 
à base produtiva, sendo assim necessário lo-

calizar a atividade no contexto. A minera-
ção colaboraria para o crescimento econô-
mico, assim como favoreceria a formação de 
capital humano, entretanto, seria incerto seu 
papel no combate à pobreza e à desigual-
dade social. Uma das razões para isso é de 
que a atividade não tem como característica 
a intensividade em mão de obra, ao contrá-
rio, é intensiva em capital e poupa mão de 
obra. Enríquez notou tal característica exa-
minando a evolução da população ocupada 
que se mostrou pouco relevante nos municí-
pios crescentemente minerados.

Rubbers (2019) examina os efeitos do re-
cente boom das commodities na região do 
cinturão do cobre, no Congo, sobre a dis-
tensão da desigualdade social entre os pró-
prios trabalhadores da mineração. Assim, a 
desigualdade foi medida apenas dentro do 
próprio mercado de trabalho de mineração. 
Rubbers conclui que teria aumentado a de-
sigualdade entre os diferentes grupos de tra-
balhadores do próprio setor de mineração, 
nessa região, durante o boom das commodi-
ties. A crescente segmentação desse merca-
do de trabalho teria aumentado as desigual-
dades entre trabalhadores locais qualifica-
dos, trabalhadores locais não qualificados e 
trabalhadores expatriados, e também entre 
trabalhadores diretos das mineradoras e tra-
balhadores de empresas subcontratadas. 

Um estudo sobre a mineração na Austrá-
lia destaca que essa atividade é um impor-
tante vetor para o crescimento das expor-
tações, dos empregos e da renda em algu-
mas regiões do país (REESON; MEASHAM; 
ROSKING, 2012). Entretanto, o crescimen-
to da renda na mineração está associado a 
níveis mais altos de desigualdade, particu-
larmente nos níveis iniciais e intermediá-
rios de instalação dos projetos de mineração 
nessas regiões, e quando atinge etapas mais 
avançadas da atividade, com infraestrutu-



Uma vila esquecida: os efeitos da mineração de ouro em Godofredo Viana 171

ra instalada e estabilidade na capacidade de 
extração, a desigualdade se estabiliza. Por-
tanto, a relação entre crescimento da ren-
da e desigualdade não seria linear, seguindo 
o padrão da curva de Kuznets. Assim, este 
estudo sugere que a desigualdade seria um 
problema em nível local, nos estágios ini-
ciais e intermediários da atividade minera-
dora (REESON  et al., 2012).

Por fim, a minério-dependência, mesmo 
sendo considerada como um conjunto de re-
lações de poder, pode ser entendida como 
efeito político e econômico da própria mine-
ração (COELHO, 2018). A especialização na 
mineração se faria em prejuízo do desenvol-
vimento de outras atividades econômicas, 
pois os impactos decorrentes da atividade 
mineradora, como o rebaixamento dos len-
çóis freáticos e a alteração da oferta, da qua-
lidade e da dinâmica hídrica, além de outros, 
criariam externalidades para o desenvolvi-
mento de setores como a agricultura, a pes-
ca e a produção artesanal (COELHO, 2018). 

A dependência econômica se traduziria 
também em dependência política e depen-
dência social. Bambirra (2013) ressaltou que 
a estrutura da dependência se reproduz poli-
ticamente por meio de ingerências externas 
e da tomada de decisões no âmbito interno. 
Assim, os interesses de mineradoras seriam 
priorizados nas instâncias decisórias do Es-
tado, desde as prefeituras até os órgãos am-
bientais. Esta conjunção de fatores reproduz 
o ciclo da dependência, e quanto mais in-
serido o município na atividade minerado-
ra, mais difícil a proposição de alternativas 
e saídas para a minério-dependência. Nes-
se sentido, a mineração afunilaria e redu-
ziria as opções econômicas locais. Um dos 
objetivos deste estudo é justamente verificar 
a possiblidade de formação de um contexto 
de minério-dependência no município ma-
ranhense de Godofredo Viana. 

Na próxima seção, começamos a con-
siderar a mineração de ouro na Amazô-
nia maranhense – a mineradora canadense 
Equinox Gold e o Projeto Aurizona.

2. O projeto Aurizona e a mineração indus-
trial de ouro na Amazônia maranhense

De modo geral, o Maranhão tem em seu 
território mais a infraestrutura de transpor-
te da mineração e beneficiamento e refino 
dos minerais do que propriamente a extra-
ção mineral em si. O estado comporta boa 
parte da Estrada de Ferro Carajás (EFC), per-
tencente à Vale S.A., que passa por 23 mu-
nicípios maranhenses. Desde 1987, o Con-
sórcio de Alumínio do Maranhão S.A (Alu-
mar) beneficia bauxita, proveniente do Pa-
rá, e refina o alumínio primário em São Lu-
ís. O Maranhão possui também polos gusei-
ros ao longo da EFC, produzindo o ferro-
-gusa com minério extraído no Complexo 
de Carajás, no Pará. Os ultrafinos do miné-
rio de ferro explorado em Carajás, que não 
são aproveitados na redução do minério de 
ferro primário, são aglomerados por peloti-
zação em usinas da Vale S.A., em São Lu-
ís. Além disso, portos como o Porto da Pon-
ta Madeira, o Porto da Alumar e o Porto do 
Itaqui, fazem de São Luís a cidade que pos-
sui a principal estrutura portuária do pa-
ís em termos de valores exportados, conse-
quência da exportação do minério de ferro 
extraído em Carajás (COMEX STAT, 2020). 
Entretanto, o Maranhão apresenta empre-
endimentos minerários bastante relevantes 
em termos de valores de operações. O prin-
cipal é o realizado em Godofredo Viana.

Godofredo Viana é um município ma-
ranhense localizado próximo à divisa com 
o estado do Pará. Com população estima-
da, no ano de 2020, em 11.963 habitantes 
(IBGE, 2021), a região de Godofredo Via-
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na – Carutapera, Luís Domingues e Cândido 
Mendes –, apresentavam em 2018 uma po-
pulação estimada de 62.216 habitantes (IB-
GE, 2019a). Godofredo Viana detém depósi-
tos auríferos explorados, por meio de garim-
po, desde o século XIX, principalmente no 
distrito de Aurizona. A comunidade de Au-
rizona possui uma população de aproxima-
damente 4 mil habitantes, e está localizada 
entre as bacias hidrográficas dos rios Mara-
caçumé e Gurupi. Boa parte da população 
de Aurizona detém conhecimentos técnicos 
acerca do garimpo. A lagoa do Cachimbo, 
localizada nas mediações de Aurizona, é re-
sultado de anos de garimpagem que apro-
fundaram continuamente a cava até atingir 
o lençol freático, fazendo com que o declive 
da cava se tornasse uma lagoa.

A partir de meados do século XIX, mui-
tas foram as tentativas de instalar uma mi-
na de ouro em Aurizona, inclusive por ex-
ploradores ingleses que buscavam reservas 
de ouro na região. Em 1854, na serra do Pi-
rocáua, dois projetos de colonização visa-
vam extrair ouro: o primeiro foi a da Com-
panhia de Operários do Maracaçumé; e o 
segundo, a Companhia Maranhense de Mi-
neração. Ambos terminaram após o fale-
cimento do então governador do Pará, em 
1858, período em que esta região pertencia 
ao estado do Pará (MARANHÃO, 2014). Em 
1857, a Companhia Maranhense de Mine-
ração arrendou os direitos de lavra na Mina 
de Montes Áureos para a Mina Áureo Gold 
Mining Company, empresa com ações na 
Bolsa de Valores de Londres (MARANHÃO, 
2014). Entretanto, na legislação vigente à 

época, as minas eram parte integrante do 
Estado e sua exploração dependia da con-
cessão imperial. Prevaleciam os direitos so-
bre o subsolo a favor do Estado e o centra-
lismo na decisão do imperador (ANTONINO, 
2019), impedindo a empresa estrangeira de 
levar à frente a exploração do ouro.

A mineração em Aurizona passou a 
maior parte do século XX pautada pelo ga-
rimpo quando, na década de 1970, como re-
sultado da política de desenvolvimento mi-
neral da ditadura militar para a Amazônia, 
que desenvolveu ações de mapeamento de 
recursos minerais na região com o Projeto 
Radar da Amazônia (RADAM), criou-se a 
Companhia Maranhense de Pesquisa Mine-
ral (CODEMINAS). Entre 1973 e 1977, foram 
produzidos os primeiros dados geológicos 
do subsolo maranhense pelo Projeto Cadas-
tramento e Investigação Geológica de Ocor-
rências (MARANHÃO, 2014, p. 26). As pri-
meiras investigações sistemáticas de ocor-
rência de ouro na área ocorreram em 1974 
(MARANHÃO, 2014).

Em 2007, a empresa canadense Luna 
Gold conseguiu licença para instalar infra-
estrutura de exploração no depósito aurífe-
ro de Piaba, próxima aos distritos de Auri-
zona, São José e Barão do Pirocáua. A MA-
SA, então pertencente ao grupo canadense 
Luna Gold, começou a instalação do projeto 
Aurizona em 2007 para a extração de ouro. 
A fase de implantação do projeto se esten-
deu entre 2007 a 2010. A barragem de rejei-
tos Vené e a planta metalúrgica foram cons-
truídas em 20093, e o Projeto Aurizona en-
trou em operação no ano de 2010. Em ou-

3. A barragem de rejeitos de mineração do ouro Vené, de acordo com a ANM, tem risco baixo de rompi-
mento e dano potencial alto (ANM, 2019a). Em janeiro de 2019, seu volume era de 9,552 milhões de m3. 
Vale ressaltar que, no dia 25 de março de 2021, houve inundação causada por uma barragem que até en-
tão não estava na lista da ANM, a barragem Lagoa do Pirocáua. Chama atenção a não listagem dessa bar-
ragem até a inundação. Para mais informações, ver Coelho (2021).
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tubro de 2017, tem início a reconstrução da 
planta metalúrgica e a expansão da capaci-
dade produtiva da mina do Piaba, finalizada 
em julho de 2019. Segundo dados da Agên-
cia Nacional de Mineração – ANM (2020), 
a produção em Aurizona foi retomada em 
julho de 2019. Em 2020, a produção foi de 
130.300 onças, e a previsão para 2021 é 
de produção entre 120 mil e 130 mil onças 
(EQUINOX GOLD, 2021).

A mina do Piaba também possui pilhas 
de estéril4. A água é utilizada nos processos 
de separação e beneficiamento do ouro, as-
sim como no controle da emissão de poeira 
na área da cava e na estrada que dá acesso 
à mina. Parte dessa água é contaminada por 
óleo e agente flotante, exigindo a descon-
taminação da água (MARANHÃO, 2014, p. 
40). A mineração no empreendimento Au-
rizona é feita a céu aberto, tornando a re-
moção do capeamento mais decisiva para a 
viabilidade econômica do empreendimento. 
Por outro lado, são mais amplos os efeitos 
sobre a dinâmica hídrica da região por afe-
tar de maneira mais extensa cursos d’água, 
rios e lençóis freáticos.

Em 2017, a empresa proprietária da 
MASA iniciou uma cadeia de fusões, a ini-
ciar pela Luna Gold, primeira proprietária 
do empreendimento de Aurizona, que pas-
sou por fusão junto à JDL Gold, transfor-
mando-se em Trek Mining. A JDL Gold foi 
a entidade que continuou existindo mu-
dando seu nome para Trek Mining. A JDL 
Gold Corp havia sido formada em outubro 
de 2016 por meio da fusão entre a Lowell 
Copper, a Gold Mountain Mining e a An-
them United. A Lowell Copper foi a enti-
dade que continuou existindo e que sub-

sequentemente mudou de nome para JDL 
Gold (EQUINOX GOLD, 2021).

Ainda em 2017, a Trek Mining (proprie-
tária do Projeto Aurizona até outubro de 
2017), a NewCastle Gold e a Anfield Gold, 
todas empresas canadenses, passaram por 
fusão, formando a Equinox Gold Corp. Por 
fim, em 2019, a Equinox Gold comprou a 
Leagold Mining Corporation.

As empresas anteriores à criação da 
Equinox Gold fazem parte do grupo de mi-
neradoras conhecidas como Juniors. Estas 
empresas Juniors canadenses possuem fon-
te de financiamento na bolsa de valores de 
Toronto, concentrando-se na extração de 
ouro. Muitas delas especulam com a posse 
de reservas minerais comprovadas, as ven-
dendo para empresas mineradoras maio-
res (HUMPHREYS, 2015). Alguns dos fato-
res importantes nessas compras e fusões são 
as estruturas financeiras das Juniors, a qua-
lidade do ativo a ser vendido, a estabilida-
de política do país onde se encontra a mi-
na e o estágio de instalação/operação dos 
projetos minerários (LEIJH, 2013). As gran-
des empresas de mineração buscam proje-
tos localizados em países politicamente es-
táveis, onde os minerais são facilmente ex-
traídos em larga escala e exportados, sem 
que possíveis rupturas e mudanças abruptas 
nas legislações ameacem a operação de seus 
ativos minerários (LEIJH, 2013). A priorida-
de de compra são projetos que ainda estão 
no estágio de pesquisa mineral, pois ainda 
não existem arranjos de financiamento, e os 
compradores podem se beneficiar inteira-
mente das reservas minerais.

No cenário de pós-boom das commodi-
ties, baseado na experiência de criação da 

4. O estéril é o material separado do minério que é descartado diretamente da operação de lavra, sem pas-
sar pelo processo de beneficiamento. Portanto, se trata de material não processado e as pilhas de estéril 
são uma das formas de depositar este material.
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Equinox Gold, percebe-se a tendência de al-
gumas dessas empresas em adotar também 
as fusões para a manutenção e a expansão 
de seus projetos minerários. O pós-boom das 
commodities foi um período que, para as 
empresas, incluía as seguintes característi-
cas: situação de excesso de oferta e de retra-
ção da demanda; perspectiva de preços bai-
xos no longo prazo; problemas de endivida-
mento das empresas pela aquisição de ativos 
durante o boom; resultados financeiros de-
clinantes; problemas de perda de valor em 
mercados de capitais (bolsas de valores) e de 
remuneração dos acionistas; mudanças nas 
estratégias corporativas tais como retração 
e revisão de investimentos e desinvestimen-
to, redução de custos, elevação da produtivi-
dade e concentração nos empreendimentos 
entendidos como centrais (MILANEZ; SAN-
TOS, 2020; WANDERLEY, 2017).

Compreendem-se tais iniciativas de fu-
são e compra de empresas enquanto estraté-
gia corporativa desempenhada pelas empre-
sas visando elevar a capacidade de “criar, 
ampliar e/ou capturar valor” (SANTOS, MI-
LANEZ, p. 10). Com esta estratégia financei-
ra, as empresas que por meio de fusão re-

sultaram na Equinox Gold (Luna Gold, JDL 
Gold, Trek Mining, NewCastle Gold e An-
field Gold), tiveram sua capacidade produ-
tiva consideravelmente ampliada. A cadeia 
de fusões possibilitou à Equinox passar de 
proprietária de apenas um ativo de mine-
ração, para proprietária de diversos ativos 
do subsetor de mineração do ouro, em dois 
anos, constituindo, assim, uma estratégia 
corporativa que visa a comercialização de 
ouro, ao invés de se concentrar na especula-
ção de reservas minerais, característica pró-
pria das empresas Juniors.

Desde agosto de 2016, o CEO (Chief 
Executive Officer) da Equinox é Christian 
Milau, coordenando a empresa em duas 
fusões. A empresa possui duas minas de 
ouro na Califórnia (EUA), duas no México, 
quatro no Brasil e mais duas em fase de 
instalação – uma no Brasil e outra no Ca-
nadá. Com a compra da Leagold, a Equi-
nox passou a ser proprietária da mina Los 
Filos, no México, e das minas brasileiras 
Riacho dos Machados (MG), Fazenda Bra-
sileiro (BA) e Pilar (GO). O projeto Santa 
Luz, localizado no estado da Bahia, se en-
contra em fase de instalação.

Mina Estimativa de produção em 2021 (em onças) Localização

Aurizona Entre 120 mil e 130 mil Brasil

Pilar Entre 35 mil e 40 mil Brasil

Riacho dos Machados Entre 55 mil e 60 mil Brasil

Fazenda Entre 60 mil e 65 mil Brasil

Castle Mountain Entre 30 mil e 40 mil. Está em fase de expansão, após a 
qual se espera uma produção anual de 200 mil onças

EUA

Mesquite Entre 130 mil e 140 mil EUA

Los Filos Entre 170 mil e 190 mil. Está em fase de expansão, após a 
qual se espera uma produção anual de 350 mil onças

México

Mercedes Entre 50 mil e 80 mil México

Quadro 1: Minas da Equinox Gold

Fonte: Equinox Gold (2021).



Uma vila esquecida: os efeitos da mineração de ouro em Godofredo Viana 175

A estrutura acionária da Equinox Gold 
apresenta a maioria de seus acionistas loca-
lizada na América do Norte (EUA e Canadá) 
(Gráfico 1). O principal acionista é o chair-
man da própria empresa, o empresário ca-
nadense do setor da mineração Ross Beaty 
(Tabela 1) (GOLDFINGER, 2018). Com expe-
riência em empresas Juniors de mineração e 

na formação e venda de projetos de minera-
ção, o bilionário investidor do ramo da mi-
neração foi o criador da Pan American Sil-
ver, uma das principais mineradoras de pra-
ta do continente americano, e de diversas 
empresas Juniors do setor: Lumina Copper, 
Lumina Gold, Alterra Power, Ventana Gold 
e Augusta Resource Corp. 

Quadro 2: Minas em fase de instalação

Gráfico 1: Estrutura acionária da Equinox Gold por país – maio de 2021

Fonte: Equinox Gold (2021).

Santa Luz Quando finalizado, a estimativa é de uma produção anual de 100.500 onças. 

A previsão é de que a produção inicie no primeiro quadrimestre de 2022

Brasil

Hardrock Equinox Gold possui 50% do projeto e a estimativa é de que produza 400 mil 
onças por ano

Canadá

Fonte: Equinox Gold (2021).



176 Rev. Pós Ciênc. Soc., São Luís, v.20, n.1, 167-192, jan/abr, 2023

Após apresentar informações sobre o de-
senvolvimento da Equinox Gold e sua re-
cente estratégia financeira, passo a debater 
as características da economia do município 
de Godofredo Viana.

3. Os efeitos da atividade mineral na 
economia local de Godofredo Viana

Entre janeiro de 2018 e janeiro de 2019, 
o estado do Maranhão teve saldo positi-
vo de 4.599 empregos formais5. Godofredo 
Viana foi o quinto município a criar mais 
empregos (384), antecedido por São Luís 
(4.854), Açailândia (624), Grajaú (527) e Im-
peratriz (467) (RAIS, 2021). O saldo positi-
vo de postos de trabalho para um municí-
pio da dimensão de Godofredo Viana é ex-
plicado pelas obras de expansão no empre-
endimento no período. É provável que com 

o fim das obras de expansão, muitos desses 
postos criados tenham sido fechados, sendo 
possivelmente caracterizados como empre-
gos sazonais. Dessa forma, é necessário ob-
servar a diferença na fase inicial de instala-
ção e, posteriormente, na fase de operação 
dos empreendimentos minerários.

Considerando a série histórica de pos-
tos de trabalho da mineração em Godofredo 
Viana (Gráfico 2), percebe-se um contínuo 
crescimento até 2012/2013, quando se ini-
ciaram as obras de expansão da mina, que 
terminaram em 2019. No ano de 2019, há 
uma recuperação relevante no número de 
postos de trabalho (279) em relação ao ano 
de 2018 (175), mas ainda muito abaixo do 
número de postos de 2013 (904). Há a pos-
sibilidade de que o novo aparato tecnoló-
gico de extração mineral implantado exija 
menos trabalhadores do que os empregados 

Ross Beaty 8.0%

GDX ETF 5.5%

Newmont 4.8%

GDXJ ETF 4.4%

BlackRock 3.4%

VanEck Associates 2.4%

Donald Smith 1.9%

Invesco Advisers 1.5%

Paulson 1.0%

Renaissance 1.0%

Tabela 1: Principais acionistas – Maio de 2021

Fonte: Equinox Gold (2021).

5. Entre os setores, os únicos deficitários foram os da indústria (-395) e construção civil (-4.718).  O setor 
de serviços foi o que mais colaborou para o saldo positivo (7.274). O comércio apresentou também saldo 
relevante (2.043) (RAIS, 2019).
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até 2013, apesar do aumento na capacida-
de de extração, seguindo as tendências de 

automação da extração mineral em minas a 
céu aberto.

Gráfico 2: Postos de trabalho da indústria extrativa mineral em Godofredo Viana

Gráfico 3: Empregos formais em Godofredo Viana (classificação do IBGE por setor) – 31 de dezembro de 2019

Fonte: RAIS (2021).

Fonte: RAIS (2019).

Em 2019, o setor extrativo mineral, em 
Godofredo Viana, representava 21% dos 
vínculos formais no município, estando 
atrás da administração pública (33%) e da 

construção civil (36%) (RAIS, 2021). Os se-
tores de serviços (6%) e comércio (2%) pos-
suem relativamente poucos empregos for-
mais no município.
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Considerando as faixas salariais no setor 
extrativo mineral, nota-se que 65% dos tra-
balhadores (168 postos de trabalho) recebem 
menos de cinco salários mínimos, enquanto 
3% (8 postos de trabalho) recebem mais de 

vinte salários mínimos, expondo a iniquida-
de salarial do setor. A iniquidade salarial foi 
classificada como uma característica da ati-
vidade mineradora em outras pesquisas (RE-
ESON et al., 2012; RUBBERS, 2019).

Uma das principais queixas de morado-
res de Godofredo Viana que foram entre-
vistados, é a de que a empresa não oferece 
empregos para a população local6. Por um 
lado, a empresa jamais teria oferecido capa-
citação para os moradores trabalharem no 
complexo minerário, mesmo antes da insta-
lação da mina. Mesmo os postos de trabalho 
com menor exigência de qualificação (lim-
peza, construção e manutenção), que apre-
sentam piores condições de trabalho e meno-
res salários, seriam ocupados por trabalha-
dores de outras regiões. A própria expansão 
da infraestrutura minerária teria sido realiza-
da basicamente por funcionários de empre-

Gráfico 4: Faixas salariais do setor extrativo mineral em Godofredo Viana (em salários mínimos) – 31 de 

dezembro de 2019

Fonte: RAIS (2021).

6. Entrevistas realizadas entre dezembro de 2017 e agosto de 2019. Por questão de segurança dos entre-
vistados, os nomes não serão citados ao longo do artigo.
7. Entrevista realizada no dia 13/12/2018.
8. Entrevistas realizadas entre dezembro de 2017 e agosto de 2019.

sas subcontratadas vindos de outras regiões. 
Por outro lado, antes da instalação da 

mina, a empresa utilizou o discurso da cria-
ção de empregos para a população local, o 
que foi definido por um morador da comu-
nidade de Aurizona como “mito do empre-
go”7. Este mecanismo discursivo é hábil na 
legitimação da instalação e dos interesses 
das empresas de mineração, e é utilizado por 
grandes empresas em regiões de mineração 
do Brasil (COELHO, 2018). De acordo com 
moradores de Aurizona entrevistados8, a ne-
gociação para a instalação da mina incluía 
a oferta de empregos. Ao mesmo tempo, um 
representante da Equinox citou a dificulda-
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de de conseguir funcionários locais com a 
formação necessária, e que por isso recorre-
riam a funcionários de outras regiões9.

Ainda, muitos dos moradores esperam 
que ao menos sejam contratados como 
funcionários da MASA ou de empresas 
terceirizadas, mas a maior parte dos pos-
tos de trabalho tem sido criada em fun-
ções ligadas à construção de infraestrutu-
ra da mina. Após a finalização das obras, 
essas pessoas são desmobilizadas retor-
nando ao desemprego10. 

A MASA entra em operação em 2010, 
aumentando o valor de suas  vendas pro-
gressivamente e, consequentemente, o va-

lor arrecadado de Compensação Financeira 
pela Exploração Mineral - CFEM  até 2013, 
quando atinge o primeiro pico de suas ope-
rações. Em 2014 e 2015, suas operações ar-
refeceram até a paralisação total, em 2016. 
Em 2017 e 2018, a MASA apresentou uma 
operação ínfima e entre 2019 e 2020 um 
acentuado crescimento. Em 2020, o fatu-
ramento bruto da mina ultrapassa pela pri-
meira vez o valor de 1 bilhão de reais. No 
Gráfico 5, a seguir, estão os valores de ope-
ração11 da empresa e quanto foi gerado de 
CFEM no total, no município de Godofredo 
Viana, que depois é repartida entre os vários 
entes, incluindo a prefeitura (60%).

Gráfico 5: Valor de Operações e CFEM total da MASA (em mil R$)

Fonte: ANM (2021).

9. Entrevista realizada no dia 13/12/2018.
10. Entrevistas realizadas nos dias 18/10/18 e 12/12/18, na Vila Aurizona.
11. Faturamento bruto com a venda dos minérios.

As receitas municipais seguem também 
uma alta recente nos anos de 2019 e 2020, 
chegando a 54 milhões de reais em 2020. 
Em torno de 18% desse valor é da transfe-
rência da cota-parte de CFEM pertencen-
te ao município. O crescimento das receitas 

municipais, entre 2019 e 2020, se deve em 
parte ao aumento da cota-parte de CFEM, 
que em 2019 representava 10%, mas não se 
resume a esse aumento na CFEM, represen-
tando 32% do total desse crescimento nas 
receitas municipais.
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Segundo a ANM (2021), em 2020 a ar-
recadação total de CFEM no município foi 
cerca de 17 milhões de reais, e foi repas-
sado à prefeitura de Godofredo Viana cerca 
de 10 milhões de reais, representando cer-
ca de 18% das receitas correntes do municí-

pio nesse ano (SICONFI, 2021), o que seria a 
maior receita de CFEM já gerada no muni-
cípio. No Gráfico 7, vemos quanto foi gera-
do de CFEM no total (ANM, 2021) e quanto 
a prefeitura declarou ter recebido de CFEM 
da ANM (SICONFI, 2021).

Gráfico 6: Receitas correntes em Godofredo Viana (em mil reais)

Gráfico 7: CFEM (em mil reais)

Fonte: Siconfi (2021).

Fontes: Siconfi (2021); ANM (2021).

*Não há dados da Siconfi para antes de 2013 e para o ano de 2016.

* Não há dados da Siconfi para 2013, 2014, 201712.

12. Chama atenção a inexistência de recursos referentes à CFEM disponíveis no orçamento municipal dos 
anos de 2013, 2014 e 2017, na Siconfi. De acordo com a legislação desses anos, a prefeitura deveria ter 
recebido 65% dos valores gerados de CFEM pela mineradora de ouro. Nos balanços orçamentários do mu-
nicípio de Godofredo Viana, disponíveis na Siconfi, não há valores para a CFEM. Este fato pode eviden-
ciar a falta de repasse do recurso da ANM para o município ou a falta de transparência da prefeitura de 
Godofredo Viana ao não declarar qual foi o montante de CFEM repassado pela ANM.

CFEM ANM

CFEM Siconfi
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Com o valor de operações de R$ 
1.135.443.611,14, Godofredo Viana está em 
sexto lugar, em 2020, entre os municípios 
do país que extraem ouro (ANM, 2021). As 
diferenças entre o valor de operações das 
empresas e a CFEM arrecadada demonstram 
as assimetrias na apropriação da renda mi-
neira entre os diferentes agentes. De acordo 
com a Lei nº 13.540, de 19/12/2017, a base 
do cálculo da CFEM é a receita proveniente 
da venda deduzindo os tributos incidentes 
sobre sua comercialização. A CFEM do ouro 
corresponde a 1,5% dessa receita. Essa desi-
gualdade na apropriação de renda é carac-
terística da mineração no Brasil. A seguir, 
analisamos a atividade garimpeira no noro-
este do Maranhão.

4. O garimpo artesanal em 
Godofredo Viana

Para compreender o garimpo, utilizare-
mos a divisão de Luiz Wanderley (2015), na 
qual o garimpo significa pequena minera-
ção, lícita ou ilícita, de “baixo grau de tec-
nologia, pequeno aporte de capital e restrita 
capacidade de extração”, diferenciando-se 
da mineração industrial de médio e grande 
porte. Também existem diferentes formas de 
garimpo: o garimpo artesanal de tecnologia 
rudimentar, usando instrumentos e apare-
lhos manuais ou máquinas simples e portá-
veis, baixos níveis de capitalização e volu-
me extraído, muitas vezes ligado a formas 
históricas de extração mineral; os garimpos 
semimecanizados, com níveis mais eleva-
dos de mecanização, capitalização e volume 
extraído, e uma incipiente divisão social do 
trabalho; e, por fim, o garimpo mecaniza-
do, com alta intensidade em bens de capital 

(dragas de sucção, tratores etc.), ampla es-
cala de extração e complexa divisão social 
do trabalho (WANDERLEY, 2015). Gonçal-
ves e Mendonça (2016, p. 6) diferenciam do 
garimpo artesanal o garimpo mecanizado, o 
qual se caracteriza “pela introdução de ma-
quinários (tratores, caminhões, pá, carrega-
deira, jegues etc.) dependência de combus-
tível e energia elétrica no processo produti-
vo”. Para esses autores, também são inclu-
ídas novas formas de relações contratuais 
de trabalho envolvendo a fragmentação do 
trabalho em diversas especialidades: geólo-
go, operadores de máquinas, mecânicos etc.

Há ainda a variável da periodicidade do 
garimpo, o garimpo sazonal, em que o ga-
rimpeiro fica vários meses, até semestres 
sem garimpar, exercendo outras atividades 
nesse período, e retorna quando outras ati-
vidades não estão rentáveis. Por outro lado, 
há o garimpo sistemático e intensivo, que 
ocorre de maneira contínua.

Segundo a Lei nº 11.685, de 2 de junho 
de 2008 (BRASIL, 2008), que instituiu o Es-
tatuto do Garimpeiro, o garimpeiro só pode-
rá exercer sua função após a outorga do tí-
tulo minerário, obtendo a Permissão de La-
vra Garimpeira (PLG). A Lei nº 7.805, de 18 
de julho de 1989, assegura às cooperativas 
de garimpeiros “prioridade para obtenção 
de autorização de pesquisa ou concessão 
de lavra nas áreas onde estejam atuando”. 
Porém, a legislação não define nitidamente 
qual agente pode ter acesso a essa permis-
são, abrindo o caminho para a entrada de 
grandes empresários do setor minerador na 
lavra garimpeira. 

Até 2013, as oito principais áreas de 
garimpo na região de Godofredo Viana 
são as seguintes:
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13. Entrevista realizada em agosto de 2019, na Vila Aurizona.
14. Existe uma outra cooperativa na região que busca a carta de anuência, a Cooperativa dos Garimpeiros 
de Aurizona (COOPEGARMA).

Quadro 3: Principais áreas de garimpo na região de Aurizona até 2013

Fonte: MARANHÃO (2014).

Nome do Garimpo Características Situação

Caboré Situado a nordeste da Vila Livramento. A média da produção 
chegou a alcançar 50 gramas de ouro em uma semana

Ativo

Poeira Localizado 30km a oeste do povoado de Livramento. Neste local, o 
ouro é encontrado no leito intermitente do igarapé Poeira, 
disseminado em espessa camada de material aluvionar 
essencialmente constituído de argilas de cores amarela a vermelha

Ativo

Pedra de Fogo Situa-se nas imediações da vila de mesmo nome. Garimpo de 
ouro aluvionar vem sendo feito num buraco com 25 metros de 
profundidade e é retirado de uma argila esverdeada denominada 
de tabatinga pelos garimpeiros do local

Ativo

Igarapé Cavala Distante 1,5km da cidade de Luís Domingues na direção da 
cidade de Carutapera, no vale do Irri-Açu. O ouro é retirado de um 
cascalho situado a 2,5 metros de profundidade

Ativo

Ponta do Jardim Situa-se às margens do Rio Itererê a 4km da cidade de 
Godofredo Viana

Desativado

Praia Velha Situa-se em localidade de mesmo nome, na foz do rio Iriri Mirim, 
e o acesso ao garimpo somente pode ser feito por meio de 
barco, em jornada de uma hora a partir de Carutapera. A região é 
de mangue e o ouro ocorre misturado a uma camada de 30 cm de 
areia fina esbranquiçada coberta por sedimentos de maré

Ativo

Tromaí Situado no leito do rio Tromaí. O ouro ocorre em aluviões do rio, e 
as atividades garimpeiras limitam-se à época do inverno

Ativo

Maraçumé Localizado no leito do Rio Maracaçumé, próximo à cidade de 
Cândido Mendes. O ouro ocorre em cascalheira do rio 
normalmente coberta por 1 a 2 metros de areia, que é removida 
por chupadeira para então lavrar-se o cascalho

Ativo

De acordo com garimpeiro entrevistado 
em Aurizona13, são ao menos sete coopera-
tivas de garimpeiros que tentam se instalar 
na região, que além de Godofredo Viana in-
clui os municípios de Luís Domingues, Cân-
dido Mendes, Carutapera e Amapá do Ma-
ranhão. Até 2018, teriam sido liberadas três 
poligonais para cooperativas de garimpei-
ros. A Cooperativa Mineradora dos Garim-
peiros de Aurizona (COOPEMIGA) é uma 
das cooperativas que tenta receber a per-

missão para lavra garimpeira. Moradores 
de Aurizona e representantes da cooperati-
va reclamam da morosidade do processo de 
requerimento da permissão14. Segundo de-
poimentos obtidos por meio de entrevistas 
com membros da cooperativa, isto se cons-
titui em um dos entraves decisivos na eco-
nomia local que impossibilitam a regulação 
da atividade garimpeira. A Coopemiga es-
pera, desde 7 de junho de 2015, pela car-
ta de anuência para adquirir a PLG na re-
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gião, especificamente nos locais conhecidos 
como Frechal, Barriguda e Nicote. De acor-
do com garimpeiros da região, além de ou-
ro, podem ser extraídos chumbo, bauxita e 
manganês. As cooperativas são formadas 
ao vender suas cotas para os interessados, 
e a Coopemiga teria articulado 295 pesso-
as, que seriam em sua maioria garimpeiros 

artesanais. A cooperativa pretende atingir 
60 metros de profundidade, sendo que o ga-
rimpo feito de maneira rudimentar e arte-
sanal vai até no máximo 10 metros de pro-
fundidade. Nas fotos, a seguir, são retrata-
dos locais onde ocorreu o garimpo, que se 
encontra paralisado, entre a comunidade de 
Aurizona e a mina do Piaba.

Foto 1: Vista aérea da área de garimpo em Aurizona

Foto 2: Vista aérea do garimpo entre Aurizona e mina do Piaba

Fonte: GEDMMA (2019).

Fonte: GEDMMA (2019).
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Em Godofredo Viana e região, segun-
do a Agência Nacional de Mineração (ANM, 
2019a), como afirmado em entrevista, exis-
tem pelo menos três poligonais que estão 
na fase de requerimento de lavra garimpei-
ra, mas até julho de 2019 nenhuma havia 
sido concedida. Ao mesmo tempo, são de-
zenas de pedidos de pesquisa mineral e de 
requerimentos de lavra, na região, mui-
tos protagonizados pela própria Equinox 
Gold, o que demonstra a intenção da em-
presa de continuar expandindo a lavra. No-
ta-se que a poligonal de Aurizona é a única 
que se encontra em operação, e outras duas 
poligonais próximas passam pelo pedido de 
instalação da atividade da Equinox Gold. O 
restante de Godofredo Viana e dos municí-
pios do entorno estão em fase de pesquisa 
mineral (EQUINOX GOLD, 2020).

Cabe ressaltar que, tal como levan-
tado por Antonino (2019), que o Siste-

ma de Informações Geográficas da Mine-
ração (SIGMINE), da ANM, destaca  ape-
nas as poligonais envolvidas em proces-
sos minerários, não sendo possível levan-
tar a existência dos superficiários, o que 
faz com que comunidades, povos tradicio-
nais e camponeses sejam invisibilizados, 
como se a mineração pudesse ser expandi-
da por cima de um imenso solo vazio (AN-
TONINO, 2019).

5. Pesca e agricultura em Godofredo Viana

Além do garimpo, a pesca é outra ati-
vidade tradicional da população local. Em 
entrevista15, um pescador da comunidade 
de Aurizona relatou que a instalação do 
Projeto Aurizona provocou a mortanda-
de de peixes. Pescadores também destaca-
ram que desde a chegada da empresa ca-
nadense foi alterada a dinâmica hídrica, e 

Foto 3: Garimpo de Aurizona

Elaboração própria.

15. Entrevista concedida em agosto de 2019, na comunidade de Aurizona.
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as águas dos rios no município foram po-
luídas prejudicando a pesca e o uso do-
méstico da água. 

Considerando a criação de peixes, os da-
dos disponíveis (IBGE, 2019b) demonstram 
queda acentuada no valor total da produ-
ção da aquicultura, em Godofredo Viana. O 
valor saiu de R$ 91 mil16 (2013) para R$ 20 
mil (2017), sendo que durante o mesmo pe-
ríodo a produção no Brasil subiu de R$ 3,9 
bilhões (2013) para R$ 4,4 bilhões (2017). 
De acordo com os mesmos dados, os peixes 
criados em Godofredo Viana são tambacu, 
tambaqui e tambatinga (IBGE, 2019b)17.

Acerca da agricultura, vale destacar 
que a estrutura agrária de Godofredo Via-
na é caracterizada pela predominância de 
pequenos produtores, sendo que todos os 
estabelecimentos (226) não utilizam agro-
tóxicos (IBGE, 2019c). Ainda, existe o po-
tencial agrícola não aproveitado no muni-
cípio, pois dos 226 estabelecimentos ape-
nas sete receberam algum tipo de finan-
ciamento e somente oito tiveram assistên-
cia técnica (IBGE, 2019c).

Segundo vários entrevistados18, incluin-
do os vereadores19, os agricultores da região 
de Godofredo Viana estão abandonando a 
agricultura. A produção local envolve o cul-
tivo de mandioca para a produção de fari-
nha, a lavoura de banca e a coleta de açaí, 

cuja parte importante da comercialização é 
feita no mercado interno. 

No entanto, muitos agricultores vende-
ram para a mineradora as propriedades on-
de antes produziam. De acordo com os en-
trevistados, antes mesmo do anúncio da 
instalação do projeto aurífero, ocorreu a 
compra de propriedades com preços abaixo 
dos níveis atingidos após o anúncio da che-
gada da empresa canadense. O processo de 
venda das terras continua ocorrendo. Tam-
bém terras que poderiam ser utilizadas pelo 
garimpo estão sendo vendidas para a mine-
radora, o que pode ser uma faceta da estra-
tégia territorial da empresa de comprar ter-
ras antes de declarar o interesse minerário 
no subsolo, o que encareceria o valor des-
sas propriedades. Dessa forma, essa estra-
tégia territorial de comprar terras antes de 
declarar interesse tanto serve para elevar a 
captura de valor, quanto para “expandir seu 
poder e/ou reduzir o poder de outros agen-
tes” (SANTOS; MILANEZ, 2017, p. 10), que 
poderiam organizar questionamentos, resis-
tências e obstáculos para o empreendimen-
to da Equinox.

Considerando a área plantada das culturas 
de lavoura temporária (IBGE, 2021), fica evi-
dente a queda a partir de 2011, de 1.496 hecta-
res para 265 hectares, ressaltando que a extra-
ção mineral em Aurizona começou em 2010.

16. Deflacionado utilizando o IPCA, e com data de referência de 31 de dezembro de 2017.
17. O único período com dados disponíveis é esse entre 2013 e 2017 (2019b).
18. Vereadores do município, representantes dos pequenos agricultores e moradores de Aurizona. Entre-
vistas concedidas entre dezembro de 2017 e agosto de 2019.
19. Entrevistas realizadas nos dias 18/10/18 e 12/12/18, na Vila Aurizona.
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Essa queda na área plantada afetou a 
produção durante o período 2010-2019, 
quando houve queda na produção de arroz 
(-81%), feijão (-93%) e mandioca (-79%), o 
principal produto agrícola do município, em 
2019, com 1.509 toneladas (IBGE, 2021). O 
milho foi a única cultura de lavoura tempo-
rária que apresentou aumento (27%).

De acordo com vários moradores, entre 
2010 e 2019, a produção de banana, jun-
to à de farinha e ao açaí20, importantes pro-
dutos da região, com diversas alterações ao 
longo do período, saiu de 63 toneladas para 
48 toneladas: queda de 24% (IBGE, 2021). A 
área destinada à colheita de banana segue a 
mesma trajetória de queda no período, indo 
de 7 hectares para 5 hectares, com altera-
ções ao longo da trajetória.

Os dados do Censo Agropecuário (IBGE, 
2021) demonstram uma queda da área to-
tal plantada pelos estabelecimentos agro-

pecuários, entre 2006 e 2007, que passou 
de 16.499 hectares para 13.009 hectares 
em Godofredo Viana. Além disso, o pesso-
al ocupado em estabelecimentos agropecuá-
rios caiu de 1.239 pessoas para 818 pessoas, 
entre 2006 e 2017. O mesmo movimento de 
queda pode ser notado na microrregião do 
Gurupi (IBGE, 2021), da qual faz parte o mu-
nicípio de Godofredo Viana, o que aponta 
para processos mais amplos de diminuição 
das áreas plantadas. Entretanto, os depoi-
mentos e entrevistas certificam que tal pro-
cesso em Godofredo Viana vem sendo acele-
rado pela chegada e expansão da mineração 
de ouro de larga escala da empresa canaden-
se. A compra e a desafetação das proprieda-
des rurais, a poluição aérea, a diminuição da 
vazão das fontes de água e o encarecimen-
to do custo de vida são apontados como as 
principais causas para o abandono das plan-
tações pelos produtores rurais.

Gráfico 8: Área plantada de milho, mandioca, arroz e feijão em Godofredo Viana (em hectares)

Fonte: IBGE (2021).

20. Para o açaí, estão disponíveis dados apenas para o período 2017 a 2019, por isso optei por não utilizá-los.
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Em suma, relacionada à economia lo-
cal, a mineração se mostra uma importan-
te fonte de postos de trabalho para Godo-
fredo Viana. Entretanto, além da desigual-
dade dos salários pagos no setor, a arreca-
dação municipal decorrente da CFEM é ínfi-
ma quando comparada ao faturamento bru-
to da empresa em Godofredo Viana. O de-
senvolvimento da atividade mineradora en-
volve a renúncia a outras atividades econô-
micas, na economia local, tais como o ga-
rimpo cooperativado, a pesca e a agricultu-
ra.  A situação da pesca e das produções de 
banana, arroz, mandioca e feijão são pre-
ocupantes. A estrutura econômica gerada 
pela mineração do ouro da MASA sabota o 
desenvolvimento de alternativas econômi-
cas, como constatamos no caso da agricul-
tura, criando obstáculos para a diversifica-
ção produtiva que podem gerar mais pro-
blemas para o futuro da região. A especia-
lização na mineração de extração em lar-
ga escala se faz em detrimento do desen-
volvimento de outras atividades econômi-
cas (COELHO, 2018), confirmando a hipóte-
se estipulada no início do estudo. Assim, fo-
ram gerados postos de trabalho na minera-
ção ao mesmo tempo em que foram destru-
ídos empregos na pesca, agricultura e ga-
rimpagem cooperativada, numa dialética de 
criação e destruição própria da mineração 
de larga escala. Por fim, analisando a gera-
ção e apropriação da renda mineira, consi-
derando a tributação, despesas municipais e 
estaduais, a geração de postos de trabalho e 
os fluxos de renda, conclui-se que a comu-
nidades por sua vez se encontram excluídas 
da distribuição da renda mineira.

Percebe-se a formação de uma situação 
de minério-dependência na qual a arreca-
dação municipal e a geração de empregos e 
renda estão centradas na mineração, assim 
como a estrutura produtiva local, gerando 

dificuldade em criar alternativas econômi-
cas e/ou manter e incentivar as já existen-
tes, uma vez que os efeitos decorrentes da 
atividade, como alteração da oferta e da di-
nâmica hídrica, a ocupação de territórios, 
a poluição aérea, sonora e hídrica, contri-
buem para a sabotagem e inanição de alter-
nativas econômicas (COELHO, 2018). 

Considerações finais 

Nesta conclusão, como a pesquisa tam-
bém teve o intuito de propor iniciativas que 
contrariassem a tendência constatada pelo 
estudo à formação da minério-dependên-
cia, buscamos enumerar medidas simples do 
ponto de vista logístico, ou recomendações 
que pudessem colaborar com os pescadores 
e agricultores da região. Segundo os pes-
cadores entrevistados, a construção de um 
cais pesqueiro no meandro do rio Tromaí, 
próximo às casas de Aurizona, diminuiria o 
tempo e o custo de escoamento do pescado. 
Assim, seria necessário utilizar menos gelo 
para a preservação do pescado fresco, e in-
crementar a produtividade dos pescadores 
da comunidade, além da construção de uma 
fábrica de gelo para os pescadores. O gelo 
é essencial para a conservação do pescado 
durante a recepção, distribuição e comer-
cialização, tanto no atacado como no vare-
jo. Fabricar o gelo e manter o pescado fres-
co durante a distribuição são atividades que 
oneram a comercialização do pescado. Este 
custo é ainda maior caso as fábricas estejam 
afastadas dos locais onde vivem os pesca-
dores, como é o caso de Aurizona.

Além disso, os pescadores têm um apa-
rato produtivo de pequena escala, que po-
deria ser incrementado por meio de progra-
mas de financiamento. As canoas utiliza-
das são incapazes de atingir o alto-mar. Por 
isso, a aquisição de canoas melhor instru-
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mentalizadas e de maior porte seria um im-
portante estímulo à atividade pesqueira lo-
cal. Por fim, alguns tipos de produção são 
vistos pela população como potencialida-
de econômica da região: criação de peixes; 
apicultura em manguezal, pois a região tem 
baixa densidade demográfica; e produção 
de mariscos, que são naturalmente encon-
trados na região.

Retorno ao título do artigo “Uma vila es-
quecida” – frase proferida por um pescador 
da comunidade de Aurizona21. Para ele, Au-
rizona é uma vila esquecida pelo poder pú-
blico. A especialização na mineração de ex-
tração em larga escala, que se faz em de-
trimento do desenvolvimento da pesca e da 
agricultura, e a falta de políticas públicas 
visando o incentivo dessas atividades cor-
roboram a afirmação do esquecimento. As 
alternativas econômicas locais são sistema-
ticamente desestimuladas ou mesmo im-
pedidas de florescer. Como assinalamos no 
artigo, os efeitos da mineração de ouro em 
extração de larga escala destroem a possibi-
lidade de uma economia de base autônoma, 
inviabilizando modos de vida e a seguran-
ça alimentar de centenas de famílias de pes-
cadores-lavradores, resultando na formação 
da situação de minério-dependência. A re-
cente falha de barragem em Godofredo Via-
na, em 25 de março de 2021, e a forma co-
mo o poder público lidou com o evento, re-
forçam nossa conclusão acerca da formação 
do contexto de minério-dependência.
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RESUMO

Neste artigo, por meio de pesquisa de cam-
po e análise de dados secundários, investi-
go os efeitos econômicos da mineração do 
ouro no município de Godofredo Viana 
(MA), em mineração realizada pela empre-
sa canadense Equinox Gold. A hipótese 
trabalhada na pesquisa é de que a minera-
ção em larga escala cria dificuldades e da-
nos para outras atividades produtivas, ge-
rando uma tendência à concentração da 
estrutura produtiva na extração mineral, 
em uma situação de minério-dependência 
(COELHO, 2018). Analiso a bibliografia so-
bre efeitos socioeconômicos da mineração, 
o projeto Aurizona e a mineração de ouro 
na Amazônia maranhense, os efeitos da 
atividade mineral na economia local de 
Godofredo Viana e o garimpo artesanal em 
Godofredo Viana. Percebe-se a diminuição 
da produção agrícola, assim como da área 
plantada, indicando que a mineração de 
ouro vem gerando um contexto de miné-
rio-dependência em Godofredo Viana. 

PALAVRAS-CHAVE
Mineração. Ouro. Minério-dependência. 
Agricultura. Godofredo Viana.

ABSTRACT 

In this article, through field research and 
analysis of secondary data, I investigate 
the economic effects of gold mining in the 
municipality of Godofredo Viana (MA), in 
mining carried out by the Canadian com-
pany Equinox Gold. The hypothesis 
worked in the research is that large-scale 
mining creates difficulties and damages 
for other productive activities generating 
a trend to concentrate the productive 
structure in mineral extraction, in a situ-
ation of mining-dependency (COELHO, 
2018). I analyze the bibliography on the 
socioeconomic effects of mining, the Au-
rizona project and gold mining in the Ma-
ranhão Amazon, the effects of mineral ac-
tivity on the local economy of Godofredo 
Viana and the artisanal mining in Godo-
fredo Viana. There is a decrease in agri-
cultural production, as well as in planted 
area, indicating that gold mining has been 
generating a context of mining-dependen-
cy in Godofredo Viana.
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